
Em Curitiba: representantes de Porto Alegre, Campo Grande e Manaus
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Em Trindade: representantes de Goiás, Recife e Fortaleza

Em Aparecida:  representantes de São Paulo, Rio/Minas e Bahia
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No mundo reden-
torista brasileiro, 

atualmente somos 9 Uni-
dades que serão reduzi-
das, muito em breve, a 
apenas 3. Nesses últimos 
meses aconteceram as 
Assembleias com repre-
sentantes das Unidades 

que vão se unir. Em Trin-
dade se reuniram Goiás, 
Recife e Fortaleza; em 
Curitiba aconteceu a re-
união de Porto Alegre, 
Campo Grande e Ma-
naus; e em Aparecida, se 
encontraram São Paulo, 
Rio/Minas e Bahia. 

E vem chegando tam-
bém o Capítulo Geral. 
Sobre ele escreveu o Su-
perior Geral para toda a 
Congregação: “Irmãos 
e irmãs, dentro de al-
gumas semanas, come-
çaremos a Reunião da 
Primeira Fase do nosso 

26º   Capítulo Geral. Este 
é um momento de in-
tensa preparação, não 
apenas para o Natal, 
mas especialmente para 
repensar nossa identi-
dade e missão reden-
torista no mundo feri-
do de hoje.  Juntamente 

com Maria, nossa Mãe 
e nosso modelo, seja-
mos testemunhas fiéis 
do Redentor, para que 
também possamos levar 
a todos a compaixão e a 
misericórdia de Deus”.
PE. MICHAEL BREHL, Su-
perior Geral). 
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NOSSA VIDA

IN ILLO TEMPORE

Monjas Redentoristas em mudança para Aparecida

Monjas do Mosteiro de Itu/SP

Mosteiro das Monjas em Itu

Depois de quase 100 
anos com residência 

na cidade de Itu/SP, as 
Irmãs da Ordem do San-
tíssimo Redentor estão se 
mudando para a cidade 
de Aparecida/SP.

A ordem religiosa sur-
giu na Itália, no dia  13 
de maio de 1731.   De lá 
para cá, muitas foram as 
mulheres que se aliaram 
ao carisma e à mística de 
Celeste Crostarosa  para 
viver entregues a Deus 
na  vida monástica  que 
também é  chamada 
de vida em clausura. 

No Brasil, a  ordem 
monástica  mantém  dois 
mosteiros, um em Itu/
SP, o Mosteiro da Imacu-
lada Conceição,  e outro 
em Formosa/GO, o Mos-
teiro da Santa Face e do 
Puríssimo e Doloroso Co-
ração de Maria, que segue 
em tudo a regra antiga.

A Ordem do Santíssi-
mo Redentor é um insti-
tuto religioso da mesma 
família da Congregação 
do Santíssimo Reden-
tor,  fundada por  Santo 
Afonso Maria de Ligório. 

Em Itu
As Irmãs Redentoristas 

instalaram-se em Itu em 
1924, vindas da cidade de 
Vassouras, no Rio de Ja-
neiro. Sua vida se realiza 
na simplicidade. O dia é 
preenchido por muitos 
horários de oração co-
munitária, de pequenos 
trabalhos artesanais e 
de trabalhos domésticos. 
Pertencentes à Ordem 
do Santíssimo Reden-
tor, as religiosas vivem 
plenamente a vida de 
contemplação e oração 
praticada no silêncio da 
clausura, tal como pre-
conizara a fundadora da 

ordem, a madre italiana 
Maria Celeste Crostarosa. 
Elas se  dedicam a uma 
vida simples, meditando 
e contemplando a Pala-
vra de Deus. De acordo 
com o Instituto, uma de 
suas características é 
viver a alegria do Evan-
gelho com simplicidade e 
fraternidade, não carre-
gando uma vida austera 
de penitência ou morti-
ficação extraordinária, 
mas viver de acordo com 
o espírito das bem-aven-
turanças.  Um dos seus 
trabalhos no mosteiro foi 
a produção de  hóstias 
para as igrejas de várias 
Dioceses do Brasil.

Atualmente, a Ordem 
do Santíssimo Redentor 
possui 40 mosteiros es-
palhados por diversos 

países do mundo com 
dois deles localizados 
no Brasil, como citamos 
antes. Mas o Mosteiro 
da Imaculada Conceição 
em Itu, está em mudança 
para a cidade de Apareci-
da-SP. Com esta mudan-
ça, as Irmãs esperam ter 
uma florescimento maior 
de vocações, pois serão 
“mais visíveis” suas vidas 
com seu carisma.

  A Câmara de Verea-
dores da Estância Turís-
tica de Itu, por sua vez, 
realizou em novembro, 
a outorga do Título de 
Reconhecimento Público 
às Irmãs Redentoristas 
de Itu.  A entrega acon-
teceu de maneira infor-
mal, após uma missa no 
Mosteiro da Imaculada 
Conceição. 
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Aniversariantes

12/12 
Pe. Nicolas Ayouba (55)
Cons. Geral Roma

17/12  
Papa Francisco (85)

01/12  
Pe. André (41) 
Nova Vila/Goiânia

25/12  
Pe. Paulo Cézar (44) 
L. Universitário/Goiânia

DIA 11 DE DEZEMBRO foi ordenado sacerdote o trin-
dadense Kevyn Freitas. A celebração aconteceu na 
Matriz Santuário, onde foi batizado pelo Pe. Walmir 
Garcia, onde celebrou sua Primeira Eucaristia, recebeu 
o Sacramento da Crisma e presidiu sua Primeira Missa. 
Ordenação presidida por Dom Washington Cruz.

DIA 9 DE 
DEZEMBRO 
a Igreja de 
Goiânia recebeu 
com júbilo 
a nomeação 
do seu novo 
Arcebispo, Dom 
João Justino 
Medeiros, até 
então Arcebispo 
de Montes 
Claros/MG

JUNIORISTAS de Goiás, Recife e Fortaleza, no início de dezembro fizeram, no Mos-
teiro da Santa Cruz – Anápolis/GO, seu retiro em preparação para a renovação 
dos votos religiosos. 

A RENOVAÇÃO DOS VOTOs foi celebrada no dia 8 de dezembro na Igreja Santíssimo 
Redentor em Trindade. Aqui, os Junioristas da Província de Goiás.

O ENCONTRO ANUAL DOS IRMÃOS da Província de Goiás  foi realizado no final de novembro na Fazenda Lua Bonita, no município de Goiás. 
Dessa vez sem a presença do saudoso Irmão José Alves. Mas esteve participando o Ir. Weldell da Vice-Província do Recife
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ESPECIAL

No dia 11 de dezembro 
de 1865, o Papa Pio IX 

confiou o Ícone de Nossa 
Senhora do Perpétuo So-
corro ao Superior Geral 
dos Redentoristas, Pe. 
Nicholas Mauron, com a 
seguinte recomendação: 
“Divulguem sua devoção 
para todo o mundo!”

Após um tempo de 
preparação e para os 
devidos reparos, em 26 
de abril de 1866 o ícone 
foi carregado em solene 
procissão e entronizado 
sobre o altar da Igreja 
de Santo Afonso, na Via 
Merulana, em Roma. O 
ano seguinte, 1867, foi 
significativo para o de-
senvolvimento do culto 
ao Ícone de Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro. 
Em junho, o ícone foi 
coroado. A Igreja Cató-
lica celebrava o jubileu 
de 1800º aniversário do 

martírio dos dois após-
tolos Pedro e Paulo. Na 
ocasião, cerca de meio 
milhão de peregrinos de 
todo o mundo estiveram 
em Roma. Sem dúvida, 
muitos deles também 
participaram da ceri-
mônia de coroação do 
ícone, e a notícia desse 
evento se espalhou pelo 
mundo. 

Isso é demonstrado 
pelos pedidos de cópias 
do ícone, que começa-
ram a chegar nos anos 
seguintes. No Arquivo 
Geral, os livros docu-
mentam o envio de cen-
tenas de exemplares de 
ícones, que foram envia-
dos com uma carta espe-
cial assinada pelo supe-
rior geral. Durante este 
tempo, novos livros de 
orações também foram 
impressos em homena-
gem a Nossa Senhora 

Façam que ela 
seja conhecida no 

mundo inteiro

do Perpétuo Socorro. 
Os primeiros livros de 
oração, editados por Pe. 
Bresciani, foram publica-
dos já em 1886.

Assim, o culto ao Ícone 
do Amor cruzou rapida-
mente as fronteiras de 
Roma e Itália. O rápido 
desenvolvimento da de-
voção a Nossa Senhora 
foi e continua sendo uma 
obra missionária dos Re-
dentoristas. Eles sempre 
levam consigo cópias do 
Ícone nas Missões Popu-
lares, nas paróquias e co-
munidades onde vivem.

O Ícone do Perpétuo 
Socorro é uma das ima-
gens de Maria mais co-
nhecidas e amadas. Hoje, 
as Novenas Perpétuas - 
nas igrejas e capelas, nas 
casas e nos hospitais, na 
TV e no rádio e até na In-
ternet - alimentam a fé e a 
oração de milhões de fiéis.

Hora do balanço

O pessimista celebra o fim de 2021, 
dizendo que foi um ano muito 

ruim. O otimista só diz que o novo 
ano será melhor. Mas, afinal de con-
tas: qual o balanço que podemos fazer 
deste ano de 2021? Será que foi tão 
ruim assim, que ele deva ser esque-
cido? Podemos olhar para 2022 com 
esperança?

Gratidão e esperança são palavras 
que devem acompanhar um balanço 
de fé dos dias que vivemos, e daque-
les que esperamos viver. Desta forma, 
até os momentos difíceis podem ser 
compreendidos com mais clareza, 
e também nos fortalecemos para os 
desafios que poderão nos atingir no 
futuro. Mesmo porque, todos os anos 
são difíceis, ruins e  têm eventos que 
poderíamos (ou até gostaríamos) de 
esquecer. 

Há quem tenha a sensação de que 
estamos vivendo ainda o ano de 2020. 
Mas 2021 foi para nós o ano da supe-
ração da pandemia. Tivemos um triste 
recorde no número de infectados e 
mortos, que deixa a lição de que pre-
cisamos nos cuidar para evitar uma 
nova onda desta doença. Porém, foi 
o ano da vacinação, que fez com que 
pudéssemos retomar um pouco da 
normalidade da vida. 

Assim, olhamos para 2022 com 
esperança: se há pandemia, inflação, 
desemprego e fome, temos muito 
mais possibilidades de superar essas 
dificuldades neste novo ano do que 
no passado. A economia está mais 
aquecida, e o calendário eleitoral nos 
proporciona um movimento de mu-
dança, de busca pela novidade. Com 
muita fé, os romeiros voltarão a se 
reunir em Trindade, e no fim do ano 
vamos vibrar com a Copa do Mundo. 

Faça você o seu balanço: com gra-
tidão pelo ano que termina, com suas 
dificuldades, dores, vitórias e alegrias; 
e esperança pelo novo tempo que 
vamos iniciar. Que prevaleça o com-
promisso pessoal e comunitário de 
que vamos fazer tudo para que o bem 
prevaleça sempre. 

Ir. Diego Joaquim, CSSR
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